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APRESENTAÇÃO
O e-book: “Meio Ambiente: Preservação, Saúde e Sobrevivência” constituída por 

vinte e cinco capítulos de livros que foram organizados e divididos em quatro grupos: i) 
educação ambiental no contexto do ensino e da extensão; ii) gestão e gerenciamento de 
resíduos sólidos; iii) saneamento e ecossistemas e iv) outros temas de grande relevância. 
Entretanto, tais grupos convergem-se para uma mesma problemática: o uso sustentável 
do meio ambiente e de seus recursos naturais com o intuito de possibilitar uma melhor 
qualidade de vida para a atual e futuras gerações.

A educação ambiental no contexto do ensino e da extensão é composta por seis 
trabalhos que tratam desta temática que se inicia nos primeiros anos da educação; passa 
pelo ensino médio por intermédio do ensino de química e alcança o ensino superior em 
cursos de graduação que possuem aulas práticas em laboratórios e que podem ocasionar 
a geração de grande quantidade de resíduos químicos, sendo necessária a adoção 
de novas metodologias que minimizem a geração de tais resíduos. Por fim alcança o 
segmento da extensão universitária que trabalha sob a perspectiva do projeto Canindé e o 
desenvolvimento e aplicação do conceito de sustentabilidade.

A geração de resíduos sólidos é um problema “crônico” presente na sociedade 
atual e que demonstra seus efeitos colaterais a curto, médio e longo prazo. Os resíduos 
sólidos se encontram em todos os segmentos da sociedade e que neste e-book está sendo 
apresentado por quatro trabalhos que tratam dos resíduos sólidos gerados nos domicílios, 
nos estabelecimentos comerciais com atenção a supermercados, redes varejistas e 
serviços de saúde, que juntamente com resíduos provenientes de outros setores, acabam 
por influenciar no volume de resíduos que são dispostos em lixões e/ou aterros sanitários 
e que geram enormes custos tanto na saúde pública, quanto na manutenção de áreas para 
descarte dos resíduos sólidos.

Diante dos maus hábitos da população decorrentes de uma má ou falta de uma 
educação e consciência ambiental associada e estimulada por uma cultura e indústria que 
geram maior volume de resíduos sólidos que são, em grande parte, dispostos de forma 
incorreta ou em locais impróprios, ocasionando sérios problemas de saneamento que 
afetam diferentes ecossistemas e toda a sua biodiversidade de organismos vivos.

A quarta sessão é composta por dez capítulos de livro que tratam de variados 
temas, entre os quais: i) risco de contaminação de águas com resíduos de agrotóxicos; 
ii) o uso de fertilizantes nitrogenados em lavouras de café; iii) questões socioeconômicas 
em atividades rurais; iv) coleta de serapilheira; v) monitoramento e vazão de nascentes; 
vi) erosão hídrica; vii) a mineração em Minas Gerais; viii) a atuação do poder judiciário 
em relação as questões ambientais e ix) plantas ornamentais tóxicas e as utilizadas na 
alimentação.



Nesta perspectiva, a Atena Editora vem trabalhando, buscando, estimulando e 
incentivando cada vez mais pesquisadores do Brasil e de outros países a publicarem seus 
trabalhos com garantia de qualidade e excelência em forma de livros e capítulos de livros.  

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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RESUMO: O Brasil apresenta ampla diversidade 
quanto ao acesso à água tratada e esgotamento 
sanitário, o que possui reconhecida relação 
com a incidência de doenças e com indicadores 
de saúde de modo geral, bem como com os 

investimentos realizados. Entretanto, os estudos 
de saneamento ambiental e saúde pública 
ainda são incipientes, sobretudo em países em 
desenvolvimento, o que torna necessário o estudo 
deste tópico no Brasil. Sendo assim, o objetivo 
deste trabalho foi investigar a associação entre 
saneamento básico e os indicadores de saúde no 
Brasil, de acordo com as regiões administrativas 
e tamanho municipal populacional. Para este 
estudo transversal quantitativo, foram utilizados 
dados de levantamento nacional brasileiro 
referentes ao acesso à água tratada, esgotamento 
sanitário, indicadores de saúde entre os anos de 
2011 a 2017.
PALAVRAS - CHAVE: Água, saneamento, 
saúde.

ANALYSIS OF BASIC SANITATION IN 
BRAZIL AND ITS IMPACTS IN RELATION 

TO HEALTH
ABSTRACT: Brazil has a wide diversity in terms 
of access to treated water and sanitation, which 
has a recognized relationship with the incidence 
of diseases and with health indicators in general, 
as well as with the investments made. However, 
studies on environmental sanitation and public 
health are still incipient, especially in developing 
countries, which makes it necessary to study this 
topic in Brazil. Thus, the objective of this study 
was to investigate the association between 
basic sanitation and health indicators in Brazil, 
according to administrative regions and municipal 
population size. For this quantitative cross-
sectional study, data from the Brazilian national 
survey on access to treated water, sanitation, 
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health indicators between the years 2011 to 2017 were used.
KEYWORDS: Water, sanitation, health.

1 |  INTRODUÇÃO
Ao longo da história, a relação entre a saúde humana e o saneamento ambiental 

definiu teorias diferentes sobre o processo saúde-doença, pautados sempre na busca por 
identificação de fatores causais dos estados patológicos. Houve incessante procura por 
compreensão dos aspectos ambientais envolvidos na modificação do estado de saúde das 
pessoas, o que conduziu a concepções distintas que se alteraram com o tempo.

O conhecimento passou por sistematização, e desenvolveram-se novas tecnologias 
que contribuíram para a investigação científica. Das explicações mágico-religiosas para 
a doença, chegou-se à determinação social do processo de saúde-doença devido a 
inúmeras contribuições como: as observações do período do império grego; os registros 
anatômicos que possibilitaram o surgimento da ciência médica a partir do século XVII; e o 
desenvolvimento do microscópio que permitiu reforçar a epidemiologia como ciência.

Em todos esses momentos históricos, houve destaque especial para o saneamento 
básico como um elemento causal central do adoecimento humano, principalmente com 
relação à água para consumo e destinação de dejetos. Embora este conhecimento seja 
antigo, políticas públicas para a resolução de problemas de saneamento básico são 
recentes no mundo e no Brasil, sendo ainda mais atual a associação dessas variáveis com 
indicadores de saúde.

São abundantes as publicações científicas que demonstram a complexidade da 
relação entre o saneamento e a prevenção de problemas de saúde, especialmente em 
países em desenvolvimento. Essa relação constitui-se como um alicerce indispensável 
para a saúde pública, e apresenta reflexos diretos na economia. 

No Brasil, observou-se que investimentos em saneamento se associaram à redução 
de custos e despesas com internações em decorrência de doenças gastrointestinais, o 
que gerou uma economia de cem milhões de reais aos cofres públicos entre 2016 e 2004. 
Embora esses resultados sejam promissores, a investigação da relação entre saneamento, 
adoecimento e custos para o sistema de saúde ainda é incipiente, carecendo de dados 
regionais que direcionem políticas públicas para combater desigualdades. Enquanto o 
Sudeste brasileiro vive uma realidade de alta cobertura de indicadores de saneamento, o 
Norte ainda não atingiu 50% de acesso ao esgotamento sanitário. Além disso, ainda há no 
Sudeste coexistência de clusters específicos de baixa cobertura (TRATA BRASIL, 2017).

Sendo assim, esse artigo investigará a associação entre saneamento básico e 
os indicadores de saúde no Brasil, de acordo com as regiões administrativas e tamanho 
municipal populacional referente ao ano 2018.
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2 |  SANEAMENTO BÁSICO E A SAÚDE
Saneamento básico, um direito humano fundamental segundo a Organização das 

Nações Unidas (ONU) (2010), envolve controlar fatores oriundos do meio físico humano 
e que podem produzir efeitos em sua saúde, conforme conceito da Organização Mundial 
de Saúde (OMS) (bem-estar físico, mental e social). Trata-se de uma definição ampla, que 
pode ser restringida a ações de saneamento de alimentos, habitações e local de trabalho, 
higiene industrial e medidas para redução da poluição sonora e atmosférica. Conforme a 
Política Nacional de Saneamento Básico (IBGE, 2007), as quatro esferas do saneamento 
básico caracterizam-se por

[...] abastecimento de água potável, da captação até a distribuição. 
Esgotamento sanitário, estabelecido pelos serviços de coleta, condução, 
tratamento dos rejeitos, acondicionamento adequado e lançamento no 
meio ambiente. A limpeza urbana e gestão dos resíduos sólidos, realizadas 
no sistema de coleta dos resíduos, transporte e transbordo adequados, 
tratamento e disposição final. Por fim, o conjunto de drenagem e gestão de 
águas pluviais, formada pelo recebimento da água da chuva, transporte, 
tratamento e disposição final.

A partir destas visões, tem-se incluído na definição de saneamento básico o 
abastecimento de água (fornecimento de água potável às populações), o esgotamento 
sanitário (coleta e tratamento de esgoto, respeitando-se o meio ambiente), a limpeza 
pública (manejo de resíduos sólidos domésticos), a drenagem pluvial e o controle de 
vetores de doenças transmissíveis (HELLER, 1998). Dentre estes aspectos, destacam-se 
o abastecimento de água e o esgotamento sanitário como fundamentais na promoção da 
saúde, associados ao manejo de resíduos urbanos.

3 |  ÁGUA E ABASTECIMENTO
Como recurso natural e essencial, a água está associada as características da 

evolução e desenvolvimento da sociedade, estendendo-se a evolução de valores culturais 
da humanidade. As questões relacionadas a disponibilidade hídrica mundial tiveram maior 
relevância e destaque no final do século XXI e têm sido colocadas como pauta de grande 
relevância e enfoque nacional e internacional, relatórios e ações como de garantir a 
quantidade, qualidade, bem como o uso sustentável.

A Declaração dos Direitos da Água, que foi redigida pela Organização das Nações 
Unidas, ressalta a preservação dos recursos naturais e sua influência indispensável para a 
sobrevivência da vida na Terra.

A água potável limpa, segura e adequada é vital para a sobrevivência de todos 
os organismos vivos e para funcionamento dos ecossistemas, comunidades 
e economias. Mais a qualidade da água em todo o mundo é cada vez mais 
ameaçada à medida que as populações humanas crescem, atividades 
agrícolas e industriais se expandem e as mudanças climáticas ameaçam a 
alterar o ciclo hidrológico global (ONU BRASIL, 2010).
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A falta de água potável pode ser uma das fontes da perpetuação da pobreza devido 
a incidência de doenças causadas pelas precárias condições sanitárias, que acarretam 
perda de renda e configuram como fatores estruturais de risco.

No dia 22 de março de 1992, a Organização das Nações Unidas (ONU) divulgou 
um importante documento: a Declaração Universal dos Direitos da Água como um direito 
fundamental.

Art. 2º- A água é a seiva do nosso planeta. Ela é a condição essencial de vida 
de todo ser vegetal, animal ou humano. Sem ela não poderíamos conceber 
como são a atmosfera, o clima, a vegetação, a cultura ou a agricultura. O 
direito à água é um dos direitos fundamentais do ser humano: o direito à vida, 
tal qual é estipulado do Art. 3 º da Declaração dos Direitos do Homem (ANA, 
2019).

O Comitê dos Direitos Econômicos das Nações Unidas, em seu Comentário nº 15, 
de 20/01/2003 diz que: “A água é um recurso natural limitado e um bem público fundamental 
para a vida e a saúde”.

A Organização das nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) 
lançou o Relatório Mundial das nações Unidas sobre o Desenvolvimento dos Recurso 
Hídricos 2018. O Relatório informa que a demanda mundial por água cresce a uma taxa 
de 1% ao ano, devido ao crescimento populacional, desenvolvimento econômico, e estima-
se que 3,6 bilhões de pessoas habitam regiões com escassez de água em determinados 
períodos. Os recursos hídricos estão cada vez mais escassos pela demanda, alterações do 
clima e a própria poluição (UNESCO, 2018).

4 |  ESGOTAMENTO SANITÁRIO
O manejo de resíduos começou a ganhar relevância em saúde pública a partir da 

Revolução Industrial, sendo que resíduos sólidos passaram a ter importância internacional 
a partir de 1970, acompanhando as mudanças sociais e econômicas do período e levando 
ao surgimento de leis nacionais e internacionais para a redução de sua geração (BRASIL, 
2010). No manejo de resíduos, destacam-se o esgotamento sanitário e o tratamento de 
resíduos sólidos.

O esgotamento sanitário pode ser definido, conforme legislação da PNSB (2007), 
como a associação de serviços realizados por meio de infraestrutura por etapas, com 
processos de coleta, gestão, tratamento e distribuição final do esgoto sanitário, desde as 
ligações residenciais até o destino final ao meio ambiente. Inclui o lançamento de águas 
resultantes de atividades domésticas e banheiros (PORTAL TRIBUTÁRIO, 2007).

A Agência Nacional de Águas (ANA) informa que aproximadamente 3 mil municípios 
brasileiros, que representam 55,2% do total, são providos de coleta e tratamento de esgoto, 
sendo que dentre todos os indicadores este é o que está mais longe da universalização 
dos municípios brasileiros (ANA, 2019). O Atlas Esgotos (2017) revela que menos da 
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metade (42,6%) dos esgotos do País é coletada e tratada. Apenas 39% da carga orgânica 
gerada diariamente no País (9,1 mil t) é removida pelas 2.768 Estações de Tratamento de 
Esgoto (ETE) existentes no Brasil antes dos efluentes serem lançados nos corpos d’água. 
A ausência de coleta e tratamento de esgoto agrava a crise hídrica impedindo o uso e 
consumo humano. De acordo com ANA (2017) mais de 110 mil quilômetros de rios do País 
estão poluídos.

Através dos dados fornecidos pelo Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS), pode-se observar informações sobre o esgotamento sanitário do 
Brasil. O esgoto é fonte de agentes patogênicos como parasitas e bactérias, que são 
transmitidos pela água.

A Análise de Situação de Saúde é um processo que permite caracterizar, mensurar 
e explicar o perfil de saúde-doença de uma população, incluindo os danos ou problemas 
de saúde, assim como seus determinantes sociais, que facilitam a identificação de 
necessidades e prioridades em saúde e a identificação de intervenções e de programas e 
a avaliação do seu impacto (BRASIL, 2015).

A Organização Mundial da Saúde (OMS, 2016) define saúde não como ausência 
de doença ou enfermidades, mas como uma situação geral de bem-estar mental, social e 
físico. A principal meta é buscar a cobertura universal de saúde para que todas as pessoas 
possam obter os cuidados que necessitam.

Com base nessas concepções, Teixeira (2010) considera que, para a identificação 
dos riscos à saúde, das formas de adoecimento e dos óbitos, deve-se levar em conta dados 
epidemiológicos. Isto implica em identificar os grupos sociais envolvidos e elucidar as 
alternativas de intervenção para identificar, resolver os controlar as condições existentes. 
Questões como insuficiência do alcance dos objetivos pretendidos pelas políticas de saúde 
devem-se à organização e à gestão do sistema de saúde (TEIXEIRA, 2010).

É frequentemente reconhecido o papel do fornecimento de água, tratamento e 
coleta de esgoto na saúde e em indicadores epidemiológicos. Esta compreensão iniciou-se 
com a teoria miasmática, que buscou fundamentação científica através da comprovação 
da relação entre má qualidade da água ingerida na fonte e a incidência de cólera por John 
Snow, medico de Londres (1849). A partir disto, grandes investimentos passaram a ser 
realizados em saúde pública, o que resultou em declínio acentuado dos óbitos. “A simples 
eliminação do contato de pessoas com água contaminada por esgotos conteve a epidemia 
de cólera em Londres em 1854” (CROSIER, 2007).

O acesso ao saneamento básico está diretamente relacionado à redução de 
internações por infecções gastrointestinais na rede hospitalar do Sistema Único de 
Saúde (SUS) também no Brasil. Ocorrem anualmente 340 mil internações por infecções 
gastrointestinais infecciosas e 14 milhões de afastamentos do trabalho por diarreia e 
vômito no Brasil. Caso 100% da população tivesse acesso à coleta de esgoto, haveria uma 
redução de 74,6 mil internações em todo o país por ano (21%), segundo Melito (2018).
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Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) mostram que 1.935 
dos 5.570 municípios brasileiros, ou 34,7% do total, registram epidemias ou endemias 
relacionadas à falta ou à deficiência de saneamento básico (CNI, 2018). O custo de uma 
internação por infecção gastrointestinal no sistema único de Saúde (SUS) relacionada 
à contaminação da água é de R$ 355,71 por paciente segundo o Ministério da Saúde 
(AGÊNCIA BRASIL, 2018). Fica evidente que o investimento resultaria em economia e 
benefício para a população.

Outro grupo de doenças infecciosas que podem ser fortemente afetadas por 
mudanças ambientais e climáticas são as doenças de veiculação hídrica, que 
têm no saneamento sua principal estratégia de controle. Desde as primeiras 
intervenções de saneamento de grandes cidades no fim do século XIX, houve 
redução significativa de indicadores como a mortalidade infantil e a ocorrência 
de epidemias (BARCELLOS, et al., 2009).

Um dos objetivos do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) - Saúde e 
Bem-Estar – se relaciona com a redução no número de mortes e enfermidades causadas 
por substâncias químicas e pela contaminação da água, do ar e do solo.

A saúde é um campo fértil para tal reflexão. Saúde e bem-estar são, resultado 
de uma série de outras políticas setoriais, como as relativas a saneamento, 
pobreza, educação e consumo, cuja vinculação com a saúde nem sempre é 
considerada em sua formulação ou na expectativa de resultados (CEE, 2018).

O boletim epidemiológico do Ministério da saúde relata que em 2018, logo após a 
dengue, a lista de doenças mais citadas pelos municípios foram diarreia e verminoses, 
normalmente associadas à ingestão ou ao contato com água contaminada. Dentre as 
metas da ODS, estão incluídos: 

3.3 Até 2030, acabar com as epidemias de AIDS, tuberculose, malária 
e doenças tropicais negligenciadas, e combater a hepatite, doenças 
transmitidas pela água, e outras doenças transmissíveis (ONU BRASIL, 2015).

A mortalidade infantil também está relacionada ao saneamento básico porque está 
atrelada a doenças associadas à falta de saneamento. Segundo a ONU Brasil (2018), 
em 2017, 2,5 milhões de recém-nascidos morreram no primeiro mês de vida. Crianças 
nascidas na África Subsaariana tem mais chances de morrer durante o primeiro mês se 
comparadas a crianças nascidas em países desenvolvidos

De acordo com Silva e Araújo (2003), o consumo de água dentro dos padrões potáveis 
e isenta de organismos patogênicos evita efeitos nocivos e colabora para a prevenção de 
doenças relacionadas ao saneamento ambiental inadequado (DRSAI). A ocorrência dessas 
doenças em países subdesenvolvidos tem como principal fator a fragilidade dos sistemas 
de saneamento básico (SILVA; ARAÚJO, 2003).
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[...] a importância da água destinada para consumo humano como veículo de 
transmissão de enfermidades tem sido largamente difundida e reconhecida. A 
maior parte das enfermidades existentes em países em desenvolvimento em 
que o saneamento é deficiente é causada por bactérias, vírus, protozoários e 
helmintos. Estes organismos causam enfermidades que variam em intensidade 
vão desde gastrenterites e graves enfermidades algumas vezes fatais e de 
proporções epidêmicas [...] (BRASIL, 2005, p. 20).

A demanda de água cresce, as reservas hídricas estão cada vez mais limitadas, e 
negligenciar as oportunidades da gestão de águas residuais é impensável (UNESCO, 2017). 
Sabe-se que 88% dos óbitos causados pela diarreia são atribuídos à água contaminada, à 
higiene precária e ao saneamento inadequado, além da ausência do sistema sanitário, que 
expõem os indivíduos à patógenos causadores das doenças diarreicas (PAZ; ALMEIDA; 
GUNTHER, 2012). Atualmente, 844 milhões de pessoas necessitam de água limpa, 
potável e disponível para viver dignamente e mais de 25% da população mundial não tem 
acesso a instalações sanitárias básicas, o que compromete a saúde e a dignidade humana 
(UNESCO, 2017).

A maior parte das doenças transmitidas para o homem é causada por microrganismos 
como vírus, bactérias, protozoários e helmintos. Esses agentes fazem vítimas devido a 
ingestão direta de água sem tratamento e contaminada, o que decorre da deficiência de 
tratamento do esgoto doméstico (ROUQUAYROL; SILVA, 2013). A falta de saneamento 
e higiene têm impactos significativos no desenvolvimento social, sendo que 4% da 
população (25,5 milhões de pessoas) sofreram de diarreia em 2015, dos quais 60% eram 
crianças com menos de 5 anos de idade (WHO, 2017).

Em 2015, foi a segunda principal causa de mortalidade em menores de 5 anos 
no mundo. Aproximadamente 525 mil crianças menores de 5 anos morrem a 
cada ano por diarreia. No Brasil, a diarreia passou da 8ª causa de morte, em 
1990, para a 30ª em 2010, com redução de 82% (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
2017).

Considerando o avanço gradativo segundo o Trata Brasil 2017, a projeção é de 
que haverá redução de gastos com internações por infecções gastrointestinais na rede 
hospitalar do SUS (de R$ 95 milhões em 2015 para R$ 72 milhões em 2035) devido às 
políticas de saneamento básico. Isso representa uma economia para o SUS da ordem de 
R$ 7,239 bilhões no Brasil (TRATA BRASIL, 2018).

5 |  METODOLOGIA
Para este estudo transversal quantitativo, foram utilizados dados de levantamento 

nacional brasileiro referentes ao acesso à água tratada, esgotamento sanitário, indicadores 
de saúde entre os anos de 2011 a 2017.

Este estudo, é definido como uma análise da associação entre acesso à água 
tratada e esgotamento sanitário com indicadores de saúde em saneamento básico, cuja 
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interferência direta na saúde das populações é reconhecida.
Trata-se de estudo epidemiológico retrospectivo e de avaliação de indicadores e 

suas relações entre adoecimento e saneamento básico. Yin (2005) considera o contexto 
histórico e situacional da realidade a ser estudada, sem desconsiderar a sua individualidade 
e as suas particularidades. Ele possibilita a compreensão de relações estruturais ao permitir 
um exame detalhado das relações e dos dados e, principalmente, por evidenciar o rumo de 
um processo em andamento e a maneira de interpretá-lo (MINAYO, 2006). 

É descritivo, por levantar e relatar os dados epidemiológicos e analisá-los 
individualmente e em associação entre eles. Mesmo descritivo, esse estudo pretende, 
como proposto no método do Estudo de Caso, esclarecer uma relação causal entre os 
indicadores estudados (YIN, 2005). Para Vergara (2014), a pesquisa descritiva permite 
que se evidenciem as particularidades de fenômenos definidos, sem a pretensão de sua 
elucidação direta, mas intencionando a instrumentalização desta interpretação.

6 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
De acordo com a análise de resultados, pode-se observar que o abastecimento de 

água no Brasil há uma diferença estatística grande entre a região brasileiras. As regiões 
Sul, Sudeste e Centro-Oeste possuem média 89,1% estatisticamente maiores quando 
comparadas com as regiões Norte e Nordeste, principalmente a região norte onde apenas 
59,2% dos domicílios estão ligados à rede de distribuição.

De acordo com Freitas et al. (2002) por causa das diversas condições ambientais 
que a água está desprotegida, é indispensável que ela passe por um tratamento para 
torná-la potável. Contudo, no tratamento são usados produtos químicos que necessitam 
ser monitorados durante e depois das técnicas, para assegurar que a água não ofereça 
resíduos que possam causar problemas de saúde ao consumidor.

Em relação ao esgotamento sanitário, as regiões Norte e Nordeste são as únicas 
regiões em que o percentual de domicílios ligados à rede geral diretamente ou via fossa 
é menor que 50%. De acordo com o IBGE (2018) na região Norte, 69,2% das residências 
despejam seu esgoto em fossas não ligadas à rede, percentual que chega a 48,2% no 
Nordeste.

Em relação aos indicadores de saúde e saneamento básico, de acordo com pesquisa 
pelo IBGE (2017), mostrou que várias doenças atingiram 34,7% dos municípios brasileiros 
em 2017, sendo a dengue a mais mencionada 26,9%. Dentre os municípios nordestinos 
29,6% confirmaram terem passado por uma epidemia de zika e 37,3% de Chikungunya. 
Logo a febre amarela foi mais citada pelos municípios da região Sudeste (5,1%) e Norte 
(4,7%). Na figura abaixo, pode-se constatar igualmente o caso da diarreia (23,1%) e 
verminoses (17,2%) nos municípios. Ressaltando que a diarreia é uma das maiores causas 
de internações no país segundo o Instituto Trata Brasil.
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Os dados deste estudo são similares aos descritos anteriormente, em que apenas 
55% dos municípios brasileiros tem uma rede apropriada para coleta de esgoto, sendo que 
apenas 68,8% desse esgoto coletado é de fato tratado antes de despejado no leito dos rios 
(PAIVA; SOUZA, 2018). 

 Foram observadas diferenças em relação ao abastecimento de água entre as 
regiões brasileiras, correspondentes a outros estudos neste campo do conhecimento, 
embora não houve diferença estatística quanto ao esgotamento sanitário. Os índices de 
atendimento total de água, conformidade em relação a coliformes fecais e esgotamento 
sanitário foram menores no Nordeste e no Norte em relação às outras regiões, o que se 
correlacionou com a incidência de dengue, diarreia, febre amarela e infecção por helmintos.

7 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Já é bastante antigo o conhecimento de que o saneamento é fundamental na 

proteção da saúde da população, diminuindo as consequências da pobreza e protegendo 
o meio ambiente.

O acesso à água potável é especialmente importante para grupos de risco, como 
crianças e idosos (PAIVA; SOUZA, 2018). Além disso, sabe-se que o investimento neste 
setor está relacionado com a eficiência de políticas, embora dados brasileiros ainda 
careçam de maiores estudos. Assim, este trabalho pretendeu investigar estes aspectos, e 
procurar identificar se havia correlação entre os dados encontrados.

No Brasil, já é fato conhecido que, quanto maior o acesso ao saneamento básico, 
menor a incidência de doenças relacionadas ao contagio hídrico e menor a morbidade 
associada, embora nem sempre essa relação seja evidente quando da análise de 
municípios e microrregiões, onde por vezes o acesso ao saneamento básico não implicou 
em diferença nas internações por doenças de contaminação hídrica quando comparado 
aos índices de cidades próximas com menor acesso.

Um fator que pode estar relacionado a isto é a carência de atitudes preventivas e a 
necessidade de maior educação da população, que pode reduzir a incidência de doenças 
quando associada ao saneamento básico já existente.

Em geral, os dados que se observa na população brasileira, incluindo os obtidos 
neste estudo, se mostram aquém do esperado para um pais como o Brasil, quanto ao seu 
desenvolvimento, o que parece estar relacionado à ótica curacionista e não preventiva em 
saúde, bem como com a carência de aproximação entre saneamento e saúde pública, para 
que o problema possa ser melhor compreendido e efetivamente combatido. 
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